PROTUROTEL
Relatório e Balanço de Contas Nº SN/1978 de 10 de Agosto
Relatório de contas do exercício de 1977

Relatório do Conselho de Administração

Senhores Accionistas:

Temos a honra de submeter a vossa apreciação o Balanço e Contas referentes ao exercício de 1977.

Como é do vosso conhecimento, o Hotel Avenida iniciou a sua actividade no dia 6 de Junho de 1977. Portanto, o Balanço e Contas que ides aprovar, é referente a um período de 7 meses cujo resultado final foi de esc. 1.619.092$60 negativo (prejuízo).

Foram feitas neste exercício amortizações e reintegrações no montante de esc. 1.783.565$00 e pagos os juros de empréstimos de esc. 1.200.970$30 de que o principal responsável foi a exiguidade do capital.

Expostos os resultados do exercício, resta‑nos complementar este relatório com algumas considerações:

1) Não pode passar despercebido o facto de que esta unidade é a maior da Ilha de 5. Miguel, onde as carências profissionais são muito acentuadas, o que originou um recrutamento de pessoal que iniciou a sua actividade no sector, após a frequência de um curso de formação profissional acelerada;

2) Se bem que não tivesse sido possível a esta sociedade exercer uma prévia promoção da unidade, o certo é que a percentagem de ocupação dos sete meses de actividade foi de cerca de 80%, factor que não pode ser apenas atribuído ao reduzido número de camas disponíveis na Ilha, mas principalmente ao nível do serviço prestado;

3) A exploração ser paralela com a continuidade da obra;

4) A não existência de restaurante, factor negativo para a comodidade dos utentes, e

5) A não operacionalidade da lavandaria, o que aumentou os encargos de exploração.

Não queremos deixar de passar em claro as diligências levadas a cabo com o intuito de ser adjudicada a exploração da unidade, o que a verificar‑se muito viria a facilitar a missão da administração que apesar de toda a boa vontade posta ao serviço de quem em nela confiou, não pode deixar de reconhecer que não satisfez totalmente a missão incumbida.

Finalmente resta-nos agradecer a todos aqueles que nos deram a sua valiosa colaboração, sem a qual estaria muito dificultada a nossa tarefa ao longo do ano que findou.

Ponta Delgada, 15 de Maio de 1978


Eng. Victor Manuel Macedo Silva ‑ Presidente 



Luís Filipe Vilhena de Andrade Botelho


Dr. Francisco Sousa Lima
ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

EXERCÍCIO DE 1977

6. 
Débitos a médio e longo prazo de pessoas colectivas participantes entre 10% e 25% do capital social:


Banco Micaelense16 875 contos

8. 
Critério valorimétrico das existências adoptado:

Peço médio de custo.

10. Valor global dos créditos sobre o pessoal: 5 533$00

12. Desdobramento das Despesas com o Pessoal:


Ordenados e Salários
2 293 314$00


Remunerações Adicionais
303 775$30


Encargos s/Remunerações
522 631$70


Outras despesas com o pessoal
284 027$90
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3 403 748$90

15. Valor global dos elementos patrimoniais que se encontram onerados por hipoteca a favor de pessoa colectiva participante no capital social


Edifícios e outras construções
46 855 277$80.

17. Todas as imobilizações estão afectas à actividade da empresa.

18. O capital foi realizado em numerário.

19. A participação no capital social das pessoas colectivas que detêm entre 10 e 25%, é de 20%.

24. Movimento das contas de Situação Líquida:

52 ‑ Capital Social 18 500 000$00 (Inicial)

18 500 000$00 (Saldo final)

88 ‑ Resultados Líquidos (1 619 092$60) Movimento do Exercício) (1 619 092$60) (Saldo final)
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS

EXERCÍCIO DE 1977

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistas,

O Conselho Fiscal examinou cuidadosamente o Relatório e Contas apresentados pelo Conselho de Administração, referentes ao exercício findo em trinta e um de Dezembro de mil novecentos e setenta e sete, os quais satisfazem as disposições legais e estatuárias.

Não foi possível ao Conselho Fiscal, durante o exercício findo, examinar periodicamente a contabilidade da empresa, devido ao atraso verificado na escrita, o que igualmente não permitiu o encerramento das contas dentro dos prazos legais, apesar de todos os esforços desenvolvidos pelo Conselho de Administração para vencer as dificuldades surgidas.

No desempenho das suas funções, o Conselho Fiscal recebeu do Conselho de Administração a melhor colaboração no esclarecimento de todas as actividades da empresa.

Os critérios valorimétricos seguidos estão de acordo com as disposições legais.

Consciente da insuficiência do capital da sociedade, deu este Conselho Fiscal parecer favorável para o seu aumento e autorizou também a aquisição do terreno e edifício onde está funcionar o Hotel Avenida.

Finalmente, somos de parecer:

1.º Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas apresentadas pelo Conselho de Administração.

2.º Que seja aprovado um voto de louvor ao Conselho de Administração pelos esforços e dedicação com que o mesmo vem exercendo o seu mandato.

Ponta Delgada, 16 de Maio de 1978

O Conselho Fiscal,

João de Viveiros Bettencourt — Presidente

Guilherme da Costa

Manuel da Silva Melo Jr.
